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VEJA LISTA DAS CIDADES ‘REJEITADAS’

Municípios População Distância de Salvador

Abaíra 8.767 542,2 km

Andaraí 13.153 408,7 km

Baianópolis 13.824 820,9 km

Boninal 14.288 530,1 km

Brejões 14.370 280,4 km

Caravelas 21.937 722,9 km

Caturama 9.340 680,1 km

Chorrochó 11.154 508,9 km

Igrapiúna 13.367 179,2 km

Itabela 30.413 556,2 km

Itaju do Colônia 6.770 275 km

Itambé 23.358 573 km

Itanhém 19.499 781,5 km

Itapitanga 10.328 296,3 km

Morpará 8.542 542 km

Mucugê 9.244 478,6 km

Muquém do São Francisco 11.280 725,4 km

Nordestina 13.095 356,5 km

Pau Brasil 9.981 423,2 km

Planaltino 9.272 321,6 km

Ribeira do Amparo 14.843 271,8 km

Rodelas 9.213 547,1 km

Santana 26.517 601 km

Santo Amaro 59.512 79 km

Tabocas do Brejo Velho 12.517 799,5 km

Tapiramutá 17.046 352,9 km

Várzea do Poço 9.130 333 km

mil habitantes não foi procu-
rada por sequer um médico. A
única vaga disponibilizada no
primeiroeditalparaaUnidade
Básica de Saúde permaneceu
intacta. “O jeito é esperar uma
próxima chamada. Acho que
ninguém vai querer vir. Olhe
que a gente acha que pode ser
um lugar turístico, que vai ser
procurado... Que nada!”, dis-
se uma funcionária, sob ano-
nimato.

A Secretaria de Saúde do
município não atendeu à so-
licitação. De Correntina,
com somente duas das oito
vagas ofertadas no primeiro
edital ocupadas, saíram pe-
didos informais e formais pa-
ra envio de médicos. A Sesab,
no entanto, reafirma não ter
nenhum tipo de interferência
no programa, de caráter fe-
deral. A procura, acreditam
os gestores de saúde da cida-
de, não corresponde às ne-
cessidades.

PROBLEMA CULTURAL
Se não forem preenchidas as
vagas, o Ministério de Saúde
não confirma se haverá ou
não novo chamamento. “Es-
tamos aguardando a finaliza-
ção do processo. (Mas) O Mi-
nistério tem tomado todas as
medidas emergenciais para
suprir a necessidade de mé-
dicos nos locais que conta-
vam com os cubanos na as-
sistência”, explicou a pasta,
por meio de nota. Ainda as-
sim, não há qualquer garantia
de adesão.

A barreira entre os municí-
pios afastados e os médicos é
cultural, incentivada na pró-
pria formação dos médicos,
acredita o presidente da
União dos Prefeitos da Bahia,
Eures Ribeiro. Tão afastados
estavam de qualquer atendi-
mento básico e rápido de saú-
de que Maria Betânia, esposa
de Walter, precisa deixar Ita-
picuru frequentemente para
tratar o câncer descoberto há
quatro anos. A família vê a
mudança de cubanos por
brasileiros como positiva.
Mas, como realizar a troca?
“Disseram que iam preen-
cher rápido e isso é ótimo.
Mas se acham que um, dois
meses é pouco tempo... não é
não. Há pessoas que têm ur-
gência”, defende Walter.

A ida dos médicos até as ci-
dades escolhidas pode estar
sujeita a um conograma bas-
tante flexível. Os médicos ti-
veram, no segundo momento
de inscrições, dois dias para
demonstrarem interesse pelo
programa. Depois disso, ex-
plica o Ministério da Saúde, o
resultado deve ser divulgado
até a próxima semana.

Os selecionados terão até o
dia 8 de janeiro de 2019 para
se apresentar ao gestor da
unidade. Mas, a partir daí, é o
gestor quem decide a data de
início.Oprocesso,continuao
ministério, varia muito. As-
sim como variam as opiniões
sobre como poderá ser rever-
tido o cenário.
COLABOROU ANUSKA MEIRELLES, DA
13ª TURMA DO PROJETO CORREIO DE
FUTURO

*COM SUPERVISÃO DA CHEFE DE REPOR-
TAGEM PERLA RIBEIRO

O que fazer para
resolver o problema?
Quando o anúncio oficial de
que os médicos cubanos sai-
riam do Mais Médicos foi re-
velado, o Conselho Regional
de Medicina do Estado da Ba-
hia (Cremeb) decidiu criar
formas de convite aos médi-
cos recém-formados, o públi-
co-alvo do programa, com
validade de dois anos e carga
horário semanal de 40 horas.

Organizaram, no dia 21 de
novembro, um mutirão para
registrar novos profissionais
interessados no projeto. Atua-
ram durante uma semana no
projeto. No mesmo mês, o
Conselho Regional pediu co-
laboração de faculdades de
Salvador para antecipar a for-
matura de médicos, geral-
mente prevista para o início
de janeiro, de acordo com o
vice-presidente da entidade,
Júlio Braga.

Em mutirão para colabo-
rar com os novos profissio-
nais que pretendem se ins-
crever no programa Mais
Médicos, o Cremeb está
priorizando o seu atendi-
mento dessa semana ao re-
gistro dos recém-formados,
com reforço de servidores na
equipe de atendimento.

O horário da sede do Cre-
meb para tal serviço segue
das 8h às 17h, até sexta-fei-
ra, mas caso haja uma de-
manda extraordinária, a au-
tarquia pretende avaliar a
possibilidade de estender o
horário de atendimento.

A ação até atendeu às ex-
pectativas do Cremeb, órgão
responsável pelo registro de
profissionais. Os 20 agentes

chamados exclusivamente
para as matrículas atende-
ram 300 pessoas antes do
primeiro edital. Depois,
mais de 80. Mas apenas
houve antecipação do diplo-
ma, não uma ligação ime-
diata com o Mais Médicos.

Confrontado com os nú-
meros, Braga desmente que
os médicos deixem de pro-
curar o programa por remu-
neração. Na verdade, acredi-
ta, é “mais uma questão de
planejamento”.

PROGRAMAÇÃO
“Acho que é a questão de pro-
gramação de carreira. A re-
muneração é mais ou menos
parecida. Muita gente está no
interior e tem condições de
atender, além do SUS, fazer
outros atendimentos. Os ou-
tros médicos podem conciliar
com outras atividades”.

Ele defende que é preciso
ter um tempo entre o anúncio
do edital, o lançamento e o
chamado de médicos: “A difi-
culdade é real de atrair para
locais mais isolados. Você
precisa levar em conta que os
médicos saem com 24, 25
anos de idade e às vezes já têm
família”.

Para Gustavo Martins, 22,
foi justamente a família quem
o convenceu de ir para Mundo
Novo. Inscreveu-se no projeto
na primeira edição e já ocupa
o cargo. Lá, o atendimento
ocorre normalmente. “Esta-
mos até organizados. Os locais
mais afastados, como os po-
voados, é que sempre encon-
tram problemas”, diz.
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E×T¡�Ô×Q �;T�¤@L�P ¡� @×�8×¡PEM �×V@��×õ KøMKþM O �¡�>×� � ×T�ãPB LP¡�ElP B�E PÔ>�¡PBQ LPE V��P ¡�
BP��¤�>×MlP LPE �B¤E�>PQ ¤PT>�T¡P PB ¡×¡PB ¡× �VLE�B× � ¡� B�; D�LE�B�T>×T>�Q H;� B�Ex ¤×¡×B>E×¡P
TP @�B>�V× ¡× @�@ÄÂ L×E× E�V�BB× ¡� ¤PV;T�¤×¡PB � P;>EPB ×¤�E¤× ¡× ��¤�>×MlPQ L×E× ÀPV�BBlP
�BL�¤�×� ¡� ��¤�>×MlP N À�� ¡× :T�¡×¡� ¡� ��B>lP ¡P KEP�E×V× í :�KLKDO@:@Q ×>E×8KB ¡P �NV×��õ
X_s_í¦s¦þ÷úôþñêñ�ñ¦êpl÷£¦÷dþç÷£ôM =����PT�Bõ Tþþ _ø0[ (00þNöûøû � (00þNöûKøM ÄB LEPLPB>×B ¡�N
8�ElP B�E �T>E��;�B T× À��L:�KLKDO@:@Q B�>× t $g Ä8�T�¡×Q K�×>×�PEV× 8�Q (d ×T¡×EQ KDO@:@Q
À�T>EP Ä¡V�T�B>E×>�8P ¡× Â×��× í ÀÄÂQ @×�8×¡PE í ÂÄQ À�Kõ $0Mø$þNöKKQ ×>K tB 0þ�(K _�PExE�P ¡�
ÂE×B@��×N¾�[ ¡P ¡�× ,þLK0L,K0öQ H;×T¡P B� ¡×Ex × E�;T�lP ¡� ×Ô�E>;E×Q ×¤PVL×T�×¡×B ¡� �×E×T>�×
¡� KEPLPB>× TP 8×�PE ¡� DL ûûKMKKKQKK _B��B¤�T>PB � B�BB�T>× V�� E�×�B[M @×�8×¡PE N ÂÄQ ,0 ¡� ¡�N
Ü�VÔEP ¡� ,K0÷M SêX_¦$¦ �÷ �÷ �¦hl®l_ôþ ø øôlñ_pl$íl p¦ �þ&_ññ?þ dñúls_¦X pl O_s_í¦þ?þ÷

þmþ��

íd�ñdê�ñV�
�� í�r�d


